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RESUMO
O presente trabalho objetivou testar a efetividade WhatsApp Messenger®,como uma ferramenta de telemedicina na área de 
teleultrassonografia em um grupo de aperfeiçoando e professores em um núcleo de formação em radiologia e diagnóstico por 
Imagem.
A utilização do aplicativo WhatsApp® para análise de imagens e vídeos em telemedicina na área da Teleultrassonografia é uma 
ferramenta útil e eficaz e poderia ser um instrumento auxiliar na formação de aperfeiçoandos na área da radiologia e diagnóstico 
por imagem e na uniformização das técnicas e individualização de condutas durante a confecção do relatório em ultrassonografia. 
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ABSTRACT
This study aimed to test the effectiveness WhatsApp Messenger as a tool in the area of telemedicine teleultrasonography in a 
group of students and teachers in a core training in radiology and diagnostic image. 
The use of WhatsApp® application for analysis of images and videos in the field of telemedicine teleultrasonography is a useful 
and effective tool and could be an aid in training in the field of radiology and diagnostic imaging techniques and standardization 
of instrument and individualization of conduct during the making of the report on ultrasonography.
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INTRODUÇÃO
WhatsApp Messenger® é um aplicativo de mensagens mul-

tiplataforma que utiliza o mesmo plano de dados de internet 
para e-mails e navegação, permitindo a troca de mensagens 
gratuitas pelo celular. Está disponível para iPhone, BlackBerry, 
Android, Windows Phone e Nokia e, além de mensagens de 
texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e mensagens 
de áudio de mídia.1

As mensagens transmitidas quando o dispositivo está fora da 
área de cobertura ou desligado, são automaticamente salvas e re-
cuperadas quando a rede é restaurada ou quando o dispositivo for 
ligado. Outra vantagem é que não há necessidade de se lembrar 

senhas ou nomes de usuários, pois o aplicativo funciona através 
de números de telefone e se integra com a agenda de endereços. 2

O aplicativo cresceu de 2 bilhões de mensagens por dia em abril 
de 2012 para 10 bilhões em agosto do mesmo ano. 1 Em Junho de 
2013, o aplicativo alcançou a marca dos 250 milhões de usuários 
ativos e 25 bilhões de mensagens enviadas e recebidas diariamente. 3 

Para a comunicação entre os membros de qualquer área médi-
ca, o método mais comumente usado é a comunicação telefônica. 
No entanto, embora seja rápida, a comunicação telefônica não 
é objetiva e precisa. Por essas razões, nos anos 90 a telemedicina 
popularizou-se em todo o mundo por permitir que arquivos 
de imagens, áudio e vídeo pudessem ser compartilhados entre 
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computadores conectados à internet, tornando a comunicação 
entre os médicos mais acurada. 4 Na década seguinte, os avanços 
da internet e da telefonia móvel, permitiram o compartilhamento 
desses arquivos entre aparelhos celulares e computadores ou entre 
dois aparelhos celulares.

Em 2001, apenas 30% dos médicos estavam conectados à 
Internet via celular. Dados atuais estimam penetração de cerca 
de 90% de telefones celulares entre os médicos e a conectividade 
constante é uma característica inerente às novas gerações. Neste 
contexto, o WhatsApp® tornou-se um aplicativo popular entre os 
médicos permitindo a discussão de casos difíceis ou controversos 
entre os membros de uma equipe, a individualização de condutas, 
a padronização de técnicas e a orientação de residentes e médicos 
mais novos do grupo. 5 

Ainda, o WhatsApp® permite um menor tempo de resposta 
em casos de urgência e emergência e é uma poderosa ferramenta 
pedagógica por permitir a junção dos conceitos de mobilidade 
e aprendizagem, já que os aprendizes, que podem estar distante 
uns dos outros, estão também distantes de espaços formais de 
educação, tais com salas de aula, salas de formação, capacitação e 
treinamento ou local de trabalho. 2,6,7

O objetivo deste estudo é buscar demonstrar as vantagens e 
desvantagens do uso do aplicativo WhatsApp® como ferramenta 
de Telemedicina na área de Teleultrassonografia.

OBJETIVO
Testar a efetividade WhatsApp Messenger®,como uma fer-

ramenta de telemedicina na área de teleultrassonografia em um 
grupo de aperfeiçoando e professores em um núcleo de formação 
em radiologia e diagnóstico por imagem.

MÉTODOS
Estudo retrospectivo de 60 exames ultrassonográficos de diver-

sas áreas, transmitidos para dois grupos de usuários do aplicativo 
no período de abril a agosto de 2014. 

Os dois grupos eram homogêneos e deles participavam profes-
sores e alunos de um centro de aperfeiçoamento em diagnóstico 
por imagem. A utilização de dois grupos deu-se exclusivamente 
pela impossibilidade de colocar um número maior participantes 
no mesmo grupo, já que o aplicativo limita em 50 o número de 
participantes de cada grupo. A análise dos casos eram voluntária, 
ou seja, um dos membros postava o caso e aguardava a resposta 
dos participantes. Não houve protocolo de quantas imagens ou 
vídeos deveriam ser postados. Foram utilizados diversos apare-
lhos de celulares. As respostas eram avaliadas confrontando com 
a resolução final dos casos, comparando com outros exames de 
imagem e analisando a reprodutibilidade do diagnóstico dado 
pelos professores.

RESULTADOS
Dos 60 casos analisados, a participação variou de 12 a 97% dos 

componentes cadastrados nos grupos. Houve 18% dos casos em 
que nenhum dos professores emitiu opinião. Dos casos analisados 
33.3% eram ultrassonografia de abdome; 30% ginecológicos; 13,3% 

mamas; 10% cervical; 6,65 pequenas partes e 6,65 obstetrícia. 
Das documentações, 66,6% foram na forma de imagens e 

18,4% foram imagens e vídeo e 15% somente vídeos. O número 
de imagens postadas variou de 1 a 7. A

DISCUSSÃO
A teleecografia é considerada uma das áreas da telemedicina 

mais atraentes para serem utilizadas, já que os equipamentos pos-
suem custo acessível e com pouco necessidade de manutenção 
e, embora algumas áreas remotas tenham acesso aos serviços bá-
sicos de atenção primária, incluindo Raios-X e ultrassonografia, 
frequentemente não possuem radiologistas e ultrassonografistas 
especializados8.

Vários projetos internacionais demonstraram que a teleecogra-
fia se mostra efetiva no fornecimento de serviços de diagnóstico 
por imagem para populações carentes e reduz os custos com a 
saúde pelo decréscimo do número de internações, redução da 
estadia hospitalar e redução do número de procedimentos cirúr-
gicos desnecessários, tais como laparoscopias exploratórias. Estados 
Unidos, Canadá e Austrália foram os pioneiros nessa pesquisa e 
na realização de estudos pilotos9-13

No entanto, a maioria desses projetos baseou-se na utilização 
de hardware e de pacotes de software próprios que requeriam 
conexões de banda larga de alta velocidade e um alto custo para 
sua implantação10, o que inviabilizaria sua utilização nos países em 
desenvolvimento. Poucos estudos avaliaram o papel da telemedi-
cina no envolvimento e aproveitamento em centros de formação 
e residência médica. O Presente estudo utiliza uma ferramenta 
simples de baixo custo em que houve motivação e participação 
voluntária da maioria dos aperfeiçoando envolvidos.
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Muitas das metodologias de telemedicina e teleultrassono-
grafia possuem a desvantagem de operar apenas ponto-a-ponto. 
Esse aplicativo, WhatsApp®, a transmissão e recepção envolvendo 
múltiplos usuários ao mesmo tempo e instantaneamente. A qua-
lidade das imagens recebidas foram consideradas regulares pelos 
avaliadores e passíveis de diagnóstico. Não houve nenhum caso 
em que as imagens ou vídeos fossem considerada inadequada a 
avaliação por 100% do grupo.

A pesquisa em teleecografia pode ser dividida nos estudos que 
utilizam a transmissão sincrônica (em tempo real) e assincrônica 
(armazenamento e encaminhamento) de imagens. Dentro dessas 
duas categorias de pesquisa existem três temas recorrentes que 
são relevantes para a implementação de um sistema de teleeco-
grafia com sucesso: a) a qualidade das imagens transmitidas; b) as 
aplicações clínicas; c) as barreiras técnicas e não-técnicas para a 
implementação14. Na metodologia utilizada essas barreiras não 
foram obstáculos para implementação do método.

Na realidade, a qualidade da transmissão assincrônica se encon-
tra já bem estabelecida em todo o mundo. O grande diferencial 
desse método é a rapidez e custo.

Embora tenha se tornado possível a transmissão de imagens 
ultrassonográficas em bandas largas de velocidades menores, até o 

Ultrassonografia endovaginal 
aquisição longitudinal do 
útero com identificação de 
um pólipo endometrial

Ultrassonografia abdominal. 
Espessamento da parede da 
vesícula biliar.

Ultrassonografia das mamas 
em caso de nódulo suspeito 

Ultrassonografia aquisição 
sagital da próstata 
evidenciando uma hipertrofia 
e sinais de bexiga de esforço.

Ultrassonografia abdominal 
avaliação renal. Diagnóstico de 
nefrocalcinose medular. Ness 

Ultrassonografia ginecológica 
aquisição axial de útero 
bicorno com hematometra

Ultrassonografia obstétrica. 
Aquisição fundo uterino em caso 
suspeito de malformação uterina.

Ultrassonografia obstétrica. 
Aquisição axial do tórax. Havia 
suspeita de cardiomegalia não 
confirmada no pós natal. 
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CONCLUSÃO 
A utilização do aplicativo WhatsApp® para análise de imagens 

e vídeos em Telemedicina na área da Teleultrassonografia é uma 
ferramenta útil e eficaz e poderia ser um instrumento auxiliar na 
formação de aperfeiçoandos na área da Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem e na uniformização das técnicas e individualização 
de condutas durante a confecção do relatório em ultrassonografia. 

Entretanto, barreiras técnicas, éticas e normativas referentes ao 
aplicativo impedem seu uso indiscriminado na rotina médica. Assim, 
torna-se indispensável e urgente legislação específica para tecno-
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Esse aplicativo mostrou-se eficaz como uma ferramenta de 
auxílio ao médico, aperfeiçoando em diagnóstico por imagem.

Figuras de imagens ultrassonográficas obtidas após a transmis-
são postadas e transmitidas no aplicativo WhatsApp®
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